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A partir deste mês, mais
dez empresas estarão co-
mercializando seus produ-
tos pelo site da Casa Rural
– Centro do Agronegócio
(www.casaruralrs.com.br).
Com isso, serão 47 parcei-
ros da entidade. Em de-
zembro, a lista de empre-
sas parceiras havia aumen-

Casa Rural terá perto de 50 empresas parceiras
tado de 29 para 37.

A Casa Rural opera com
112 sindicatos rurais, que
estão capacitados a atender
os produtores que querem
fazer operações comerciais
com a entidade. Com isso, a
Casa Rural cumpre seu ob-
jetivo, de agregar renda ao
produtor rural, por meio da

organização de demandas
dos agricultores e pecuaris-
tas. Com a compra de insu-
mos em escala, os produtos
e serviços podem ser oferta-
dos pelas empresas parcei-
ras com preços e condições
diferenciadas.

Fórum Permanente
Neste ano,  o  Fórum

Permanente, promovido
pela Casa Rural, chega
ao seu quinto ano. Ao lon-
go deste período, foram
debatidos importantes
temas para o agronegó-
cio, tais como transgêni-
cos, gestão das águas,
plantio de trigo e reflo-
restamento.

O programa Agrinho pro-
moveu a entrega de prêmios
aos alunos e professores da
rede pública de ensino, auto-
res dos melhores desenhos,
redações de 1ª a 4ª série, re-
dações de 5ª a 8ª e experiên-
cias pedagógicas sobre o tema
Trabalho e Consumo. A premi-
ação foi realizada entre os dias
11 e 20 de dezembro. Foram
quase 3 mil trabalhos partici-
pantes no concurso, que é a
última etapa do programa rea-
lizado pelo Senar-RS, órgão
integrante do Sistema Farsul.

As premiações acontecem
em 70 municípios gaúchos. A
melhor experiência pedagógi-
ca foi para a professora Ma-
ria Elisabete Juswiak, que re-
cebeu, em Entre Ijuís, o auto-
móvel zero quilômetro. A pro-
fessora havia acompanhado a
montagem do veículo na fábri-
ca da GM, em Gravataí.

Outros destaques são para
a melhor redação de 1ª a 4ª sé-
rie, do aluno Rodrigo Vieira,
com orientação da professora
Silvana Brambatti, de Lagoa
Vermelha, e a melhor redação
de 5ª a 8ª série, para a aluna
Monique Motta e professora
Valdirene Kaefer, de Caibaté,
que receberam cadernetas de
poupança. Os demais vence-
dores, receberam televisores,
máquinas fotográficas, apare-
lhos de som e computadores.

Agrinho 2006

O presidente da Farsul,
Carlos Sperotto, foi eleito,
no dia 20 de dezembro, pre-
sidente do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae, com 14
dos 15 votos. A posse deve
acontecer no dia 15 de janei-
ro e o mandato é de dois
anos. A diretoria executiva
terá um novo integrante: o
diretor de gestão será
Eduardo Luzardo da Silva.
O atual superintendente,
Derly Fialho, e a diretora de
operações, Susana Kakuta,
serão mantidos nos cargos.

Sperotto disse que dará
continuidade ao trabalho de-
senvolvido na atual gestão,
de Flávio Sabadini, presi-
dente da Fecomércio. “A
minha eleição não traz um

Sperotto é eleito presidente do Sebrae
momento de alteração subs-
tancial na entidade. Já te-
mos um orçamento prévio e
um programa a ser imple-
mentado”, afirmou. Ele ga-
rantiu que será mantido o
programa Juntos para Com-
petir. Tenho certeza que se
for feito um levantamento,
muitos produtores serão sur-
preendidos porque o fatura-
mento anual bruto ficará
abaixo dos R$ 2,4 milhões.
Quero desmistificar isso.
Vamos chegar à conclusão
de que as propriedades ru-
rais consideradas grandes
são pequenas empresas.” O
valor é o teto da Lei das
Micro e Pequenas Empre-
sas, que prevê que o gover-
no priorize as pequenas e

micro empresas nas com-
pras de até R$ 80 mil.

Destacou que pretende
dar abertura para que a Fe-
tag participe do processo, já
que tem um acento no con-

selho do Senar que, por sua
vez, está representado no
Sebrae. Derly Fialho desta-
cou que todos os projetos do
Sebrae são aprovados pelo
Conselho Deliberativo, onde

todas as áreas da economia
estão representadas. “O
presidente dará a diretriz do
trabalho, mas continuamos
trabalhando com um plane-
jamento já determinado.”

Sperotto e o superintendente do Sebrae/RS, Derly Fialho, falaram sobre atuação em 2007


